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	Esta é uma obra de ficção.

	Os personagens, nomes, 

	incidentes, lugares e diálogos,

	foram imaginados pelo autor.

	Qualquer semelhança com a vida real,

	terá sido uma mera coincidência.
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	APUCARANA-PR

	 

	As roupas estavam jogadas pelo chão, como também algumas garrafas de cerveja vazias. Um ventilador ligado na velocidade máxima refrescava o ambiente quente, enquanto lá fora, o sol brilhava forte em mais um dia de verão.

	A casa era grande, e havia um enorme jardim, onde alguns pássaros faziam festa em meio às flores. Um grande muro dava proteção ao lugar. Na garagem havia um carro, porém, havia espaço suficiente para mais três.

	Deitados na cama, nus, Francisco e Anita, conversavam. 

	Ele não era apaixonado por ela, e muito menos ela por ele. Eram amigos, amantes e cúmplices.

	Anita era uma bela mulher, e seu trabalho no bordel era diferenciado. A proprietária agendava os horários para que nenhum freguês saísse insatisfeito, já que todos desejavam estar em seus braços. 

	Mesmo estando no bordel, quando Francisco a chamava, corria para junto dele, pois sabia de quem era filho.

	Francisco era o herdeiro do milionário Arthur Nassin Domingues, dono de várias fazendas no Estado do Paraná. As plantações de soja deram a Arthur a possibilidade de comprar os patrimônios ao seu redor e se tornar um homem poderoso na região.

	Mesmo não o amando, casar com Francisco era tudo que Anita mais desejava. Se tornaria uma mulher rica e não precisaria se prostituir. Além do que, todo o dinheiro que ganhava, acabava ficando para a proprietária.

	― Poderíamos nos casar, Francisco ― sugeriu, sem olhar para ele. ― Nos damos tão bem. Além disso, o tempo está passando... Rápido demais.

	Francisco se sentou na cama.

	― Depois de tudo que aconteceu, não consigo mais um centavo de meu pai. Ele fechou os cofres de vez.

	― Também, não é para menos. Diante do que aprontou. Eu não te entendo, Francisco. Você sempre foi filho de Arthur. Por que então fez tudo aquilo? Não era necessário. Tinha tudo e agora não tem nada.

	― Não estamos aqui para questionar minhas atitudes ― reclamou. ― O que fiz está feito, e não tem como ser mudado. Meus pais sempre amaram Camila. Ela morreu quando ainda era criança, mesmo assim, ainda é a preferida. Eu, sempre fui um estorvo na vida deles.

	― Você fez com que se tornasse um estorvo ― disse, descendo da cama e pegando as roupas pelo chão. ― Você é o culpado por estar longe dos pais, e não usufruir a fortuna. Agora, só colocará as mãos no dinheiro quando Arthur morrer.

	Sentado à beira da cama, ele observava Anita se vestir, pensando em suas palavras. 

	Só colocará as mãos no dinheiro quando Arthur morrer.

	― É isto aí! ― exclamou, pondo-se em pé. ― Se o velho morrer, assumo o controle de tudo!

	― É, mas pelo jeito, isto vai demorar para acontecer.

	Caminhou até Anita, e segurando firme em seus braços, a fitou, sorrindo. 

	― Poderemos acelerar o processo.

	― Acelerar o processo? ― perguntou se livrando das mãos dele, e continuando a se vestir. ― Está querendo matar o próprio pai?

	― Sim. É exatamente isso que vou fazer.

	― Está louco? Vai apodrecer no inferno!

	― No inferno já estou.

	Anita se aproximou, e pegando em seu braço, o fez se sentar à beira da cama novamente. Então agachou em sua frente, e o olhou com preocupação.

	― Você tem noção do que está falando? Ele não é uma pessoa qualquer... É o seu pai.

	― Claro que tenho. Ficarei rico! Ficaremos ricos! ― disse as últimas palavras gritando, enquanto ficava em pé e levantava as mãos para o alto. ― A solução estava em minha frente e não estava vendo. Obrigado por me mostrar. Obrigado mesmo!

	Ele a beijou na testa enquanto ela o observava, preocupada. 

	Meu maior sonho sempre foi me tornar uma mulher rica, mas matar alguém para conseguir este objetivo está fora dos meus planos.

	― Fala de um jeito, Francisco, como se eu fosse a autora da ideia. Disse que só colocaria a mão no dinheiro quando ele morresse, mas morresse de causa natural.

	― Está decidido! Vamos matá-lo!

	― Não disse que ia matá-lo. Foi você que começou a dizer...

	― Está comigo, ou não está?! ― perguntou, encarando-a. ― Se não está, fale logo, pois vou procurar alguém para estar.

	Não aguentei este verme à toa. Agora, depois de tanto tempo juntos, é injusto sair desta história de mãos vazias. Quero me livrar daquele bordel. 

	― É claro que estou, porém, se alguém vai matar seu pai, este alguém não será eu. Peça-me tudo, menos isto.

	― Está bem. Eu faço o serviço.

	― Vou ajudá-lo de outra forma... Casando com você e te ajudando a administrar todo aquele dinheiro.

	E quem foi que disse que vou me casar com você? Pensou, sorrindo.

	― Preciso comprar um revólver para colocar o plano em ação. Já tenho tudo planejado. Há um horário em que meu pai fica sozinho na fazenda.

	― Cuidado, Francisco, para que ninguém te veja. Aquela fazenda é cheia de empregados.

	― Vou entrar lá, matá-lo e sair sem que ninguém me veja. Conheço cada palmo daquela casa, e se for necessário me esconder por alguns minutos, conheço vários lugares. 

	Ele caminhava pensativo pelo quarto.

	― Ninguém desconfiará de mim. Sou filho da vítima. Perfeito!

	― Tem certeza de que quer fazer isto? Podemos esperar um pouco...

	― Você pode, eu não! Vou comprar a arma, agora!

	Anita se aproximou e colocou a mão em seu ombro.

	― Deixe-me fora disso. Faça o serviço sozinho.

	― Claro. Mas não se esqueça de que foi você que me deu a ideia.

	― Não fui eu! ― gritou, começando a chorar. ― Sabe que não foi isso que eu disse! Você quer me enlouquecer? Vai conseguir!

	― Nos falaremos depois.

	Francisco saiu do quarto, deixando-a sozinha.  
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	FAZENDA SANTA BÁRBARA – APUCARANA-PR

	 

	Arthur Nassin Domingues estava sentado na cadeira de balanço na varanda da sua casa. Tinha pouco mais de cinquenta anos, mas sua aparência era de um homem com mais de sessenta. A pele estava mais enrugada que o normal, e os cabelos grisalhos penteados para trás, lhe davam uma boa aparência, porém, sentia-se desanimado. 

	Deixando o corpo balançar na cadeira, indo e voltando, deu uma rápida olhada ao redor. 

	Estou só. Não tenho mais ninguém ao meu lado, pensou, observando a enorme varanda, com várias cadeiras e uma grande mesa, onde outrora, foram servidos almoços e jantares para os amigos e familiares. 

	Um tempo de alegria.

	Olhando em frente, avistou o gramado e à esquerda alguns pés de ipê, um vasto pomar à direita, e em frente, a plantação de soja que se perdia de vista. Lembrou-se da dor que sentira no coração, quando cortara os pés de café para investir na plantação de soja. Na época, o investimento fora uma incógnita, mas hoje o sucesso mostrava que fizera a coisa certa.

	Mais ao fundo, pôde ver uma parte da enorme horta que outrora Matilde cuidara com tanto carinho. De lá tirava as hortaliças e legumes para o almoço e o jantar. 

	Nem minha esposa restou. Morreu de desgosto, e acho que estou indo pelo mesmo caminho. 

	Observou o capataz vindo em direção à casa. 

	Subiu os degraus que levava à varanda, e se aproximou.

	― Patrão, precisamos ir à cidade comprar rações e adubos.

	― Cuide disso para mim, Toninho. Estou desanimado.

	O capataz deu meia-volta e caminhou em direção aos degraus, porém antes de descer, se deteve, voltando-se para o patrão.

	― Os empregados da casa estão ajudando no açude ― informou ―, e estou indo na cidade. Caso precise de alguma coisa, não terá ninguém aqui para ajudá-lo, mas me ligue que virei imediatamente.

	― Não se preocupe. Caso precise de alguma coisa, peço para Aninha. Ela está na cozinha. 

	― Está bem, patrão. Não demorarei.

	Enquanto Toninho se retirava, Aninha surgiu na varanda e veio ao seu encontro trazendo uma bandeja com uma xícara fumegante sobre ela. 

	Ela e o capataz se olharam demoradamente. Era uma morena de vinte e poucos anos, a qual tinha um sorriso lindo e perfeito. 

	Matilde havia a encontrado na cidade, e conversando com seus pais, ficara decidido que a jovem trabalharia na fazenda ajudando na cozinha e fazendo companhia a Matilde. Com a morte da esposa, Arthur ficou com pena de dispensá-la. Por outro lado, agora mais do que nunca, precisava de uma pessoa que cuidasse da casa.

	― Um café quentinho, senhor Arthur?

	― Obrigado. Precisava mesmo de algo para beber.

	Aninha pegou uma cadeira que estava encostada à parede, e a colocou em frente ao patrão, e se sentou. Enquanto isso, Arthur tomou o café e colocou a xícara sobre a bandeja.

	― Fico triste em vê-lo assim ― comentou. ― Se pudesse fazer alguma coisa para ajudá-lo...

	Arthur se balançava na cadeira.

	― A vida nos prepara surpresas, às vezes alegres, outras tristes... Mas sempre nos revela surpresas. Estou velho e cansado, e não suporto mais nenhuma delas.

	― O senhor precisa se animar. Podia fazer uma viagem. O que acha? Ou então, receber visitas. Sua sobrinha Laura! Faz tempo que não aparece. Podia convidá-la.

	― Preciso realmente falar com Laura. Tenho algo importante para lhe comunicar. Enviei um e-mail para ela ontem. Respondeu dizendo que viria o mais rápido possível. Estou esperando ansiosamente, pois a única coisa boa que me restou nesta vida, foi Laura, minha querida sobrinha.

	― Imagina. O senhor tem todo um patrimônio para cuidar. Tudo bem que a vida de vez em quando tenta nos nocautear, mas temos que nos levantar e encará-la de frente.

	― Você é uma grande menina. Mas me desculpe, pois perdi o ânimo. Já fiz isto várias vezes, e em todas, saí derrotado.

	Ela olhava para ele com carinho.

	― Olhe a sua volta, senhor Arthur. Conseguiu coisas que muitos queriam, mas não foram suficientemente competentes para conseguir. Tem inúmeros bens, e uma fortuna em dinheiro.

	Arthur tentou sorrir, enquanto dizia:

	― Aprendi que a felicidade maior é aquela impulsionada pela satisfação do coração. 

	Aninha olhava para ele interrogativamente, pois não entendera o que dissera.

	― Podemos ser felizes de dois modos ― continuou Arthur. ― Com a realização de nossos sonhos e pela satisfação do coração. Consegui realizar os meus sonhos financeiros, porém a satisfação do coração ficou a desejar.

	― Mas o senhor teve um casamento feliz. Vocês se amavam.

	― Sim, Aninha. Nos amávamos muito, mas meu filho foi a nossa maior decepção, e ele acabou com toda a felicidade. Hoje não tenho mais Matilde, e o que dói é saber que ela morreu de desgosto. Queríamos um filho para substituir Camila e herdar os nossos bens, mas... 

	Ele passou as mãos pelo rosto, e ela achou que ele ia chorar.

	― Dinheiro nenhum devolverá a felicidade que Francisco tirou de nós. Para você entender melhor o que estou dizendo, eu preferia não ter nenhuma fortuna, mas saber que meu filho era respeitado e admirado pelo seu caráter. 

	― Como disse, Francisco foi a sua maior decepção, não é mesmo?

	― Não só uma decepção, mas algo ruim, que vai corroendo aos poucos, destruindo tudo que está ao redor. Foi assim que perdi Matilde.

	Houve um curto silêncio.

	― Então vou preparar o quarto para Laura. Ela deve estar chegando. Ela vem sozinha ou seus filhos também virão?

	― Seria uma alegria imensa receber também Camila e André, mas eles não virão. Em seu e-mail, Laura disse que viria sozinha, pois eles não podem se ausentar da escola. Quanto a Vinícius, o trabalho o impossibilitará de acompanhá-la. Mas com certeza, depois de passar por aqui, Laura se instalará na casa da mãe, o que é compreensível.

	― Laura poderia passar alguns dias com o senhor.

	― Ela não deve demorar.

	― Bem... Se precisar de alguma coisa, é só me chamar.

	― Está bem.

	Aninha desapareceu e Arthur continuou na cadeira de balanço.

	Enquanto se balançava e aguardava a chegada da sobrinha Laura, seus pensamentos foram longe, voltando ao passado...

	 

	DEZ ANOS ANTES

	 

	Arthur Nassin Domingues estava em frente ao cafezal. 

	Vários empregados cortavam os pés de café com machado e alguns com serras elétricas. Sentia um aperto no coração. Seu pai sempre vivera do café e ele seguira a tradição. Agora, vendo aquela devastação, não sabia se tomara a decisão correta.

	Toninho se aproximou e percebeu a angústia do patrão.

	― É triste ver esta cena ― comentou. ― Imagino o que está sentindo, pois eu que sou um simples empregado, sinto o coração apertado.

	Arthur olhou para o cafezal que ainda se mantinha em pé.

	― Meu pai plantou estes pés de café ― disse tristonho. ― Tudo que conseguiu na vida, tirou daqui.

	― Mas hoje, patrão, tudo mudou. O café não tem mais o mesmo valor de algumas décadas atrás. Antigamente, valia ouro.

	― E como! Tudo girava em torno do café. Hoje só se fala em soja. Uma pergunta me tira o sono... Será que estou fazendo o certo?

	Toninho se colocou ao seu lado.

	― Quem investiu na soja se deu bem. Não teve prejuízo e o lucro foi grande. Tenho certeza de que será assim também com o senhor.

	― Queria ter esta certeza. Bem... Agora não tem mais volta. 

	Olhou ao redor, perguntando:

	― Onde está Francisco? Era para estar aqui conosco.

	O empregado abaixou a cabeça, e se calou.

	― Sabe onde ele está? Você sabe... São quase dez horas da manhã e ainda não o vi. Não sei mais o que faço, Toninho. Juro que não sei! Já é um homem com dezoito anos, mas não se interessa por nada! Muito diferente de mim. Quando tinha esta idade, me interessava por tudo que meu pai fazia, e veja aonde cheguei.

	Arthur terminou a frase, abrindo os braços e mostrando tudo ao redor.

	― Ele saiu ontem à noite e não voltou ― informou Toninho.

	― Não me diga que está enfiado naquele bordel até uma hora dessas?

	― Não posso afirmar, mas... 

	― Vou buscá-lo agora! ― disse irritado, caminhando em direção ao carro. ― Vou arrancá-lo de lá aos bofetões!

	― Acalme-se, senhor Arthur. Não sei se é a melhor coisa a ser feita. Ele pode não gostar.

	― Ele pode não gostar?! E quanto a mim?! Sou obrigado a aceitar as suas aventuras e irresponsabilidades?!

	― Espere ele chegar e conversem aqui na fazenda ― pediu, seguindo Arthur. ― Ele se sentirá humilhado perante as mulheres, e será... 

	― Humilhado estou eu, com o filho que tenho! Hoje, conversaremos seriamente.

	 

	Francisco voltava de Apucarana, galopando sobre seu cavalo preto. Sorria feliz, pois tinha passado uma noite maravilhosa ao lado de três belas garotas. Todo o dinheiro que estava na carteira, ficara lá, mas valera à pena.

	Já nas terras do pai, resolvera desviar de caminho e passar pela cachoeira ao pé da serra. O local era lindo, e, além disso, as filhas dos empregados de seu pai costumavam lavar as roupas ali, e quase sempre entravam na água para se banhar.

	Alguns anos antes, Arthur comprara a fazenda vizinha, unindo assim as duas. Como era muita coisa para Arthur administrar, entregou a fazenda de porteira fechada para a sua irmã Neuza e seu marido Lopes gerenciar. O lucro seria repartido em partes iguais.  

	Neuza e Lopes tinham uma filha de dezoito anos chamada Laura. Era uma linda garota. Cabelos pretos na altura dos ombros, olhos verdes, rosto perfeito, e um corpo de modelo. Era cobiçada por todos os jovens da região. 

	Neste momento, Laura enfrentava o medo da água e tentava aprender a nadar.

	Eu vou conseguir! Pensou, confiante. Eu vou conseguir!

	Ele desceu do cavalo bem antes da cachoeira, e o amarrou num galho seco. Caminhou silenciosamente em direção ao rio, enquanto avistava um vestido azul sobre a grama. 

	Tem uma sereia na água. 

	Caminhou mais à direita, e pôde ver Laura se banhando.

	Estava num local raso, e jogava água no corpo com as mãos. Usava apenas uma calcinha branca, e Francisco pôde ver seus seios perfeitos. 

	Ela é linda! Pensou eufórico, observando boquiaberto a joia rara.

	Arrastou-se até o vestido e o pegou. Cuidadosamente, regressou até os galhos da árvore, que o escondia da visão de Laura, e voltou a observar o movimento da garota na água.

	Nunca gostei de pescar, mas este “peixão” tenho que pegar.

	O calor era insuportável, e sentiu gotas de suor se formando na testa.

	Sua vontade era de arrancar a roupa, e fazer companhia à prima, mas se conteve. Seria melhor continuar observando aquela beleza.

	Outra vez Laura tentou nadar, mas voltou a ficar em pé rapidamente.

	Tinha pavor à água em grande quantidade. Queria aprender a nadar, mas quando chegava no rio, algo pedia para sair de lá imediatamente. Era um temor que lhe acompanhava desde a infância.

	Caminhou em direção à margem, e a cada passo, gotículas de água se espalhavam em todas as direções. Aos poucos, todo seu corpo foi ficando à mostra... A barriga... As pernas... Os pés.

	Laura é linda! Simplesmente maravilhosa!

	Com o vestido azul nas mãos, Francisco voltou a se esconder atrás da árvore, enquanto ela procurava pela roupa.

	 

	O prefeito de Apucarana Silvio Lina dirigia a caminhonete em direção à casa de Arthur Nassin. Tinha ao seu lado a esposa Maria Luiza Lina.

	Passavam pelas terras de Arthur, ao lado do cafezal que estava sendo cortado. Maria Luiza estava encantada com a paisagem do lugar.

	― Isto aqui é muito lindo, Silvio.

	― Já vim aqui algumas vezes, mas na primeira, fiquei encantado, exatamente como você. As terras de Arthur são as melhores da região. Valem uma fortuna.

	A estrada era de chão, com alguns buracos feitos pelas chuvas, e o veículo sacolejava, jogando-os de um lado para o outro.

	― Depois daquele morro ― disse Silvio, mostrando com o dedo ―, há uma linda cachoeira. As águas são cristalinas! Se você visse, ficaria encantada.

	― Tenho certeza que sim. Caso tudo dê certo, será que Arthur conseguirá administrar os seus bens e a prefeitura?

	― Vamos deixar a água correr. O primeiro passo foi dado: o partido aceitou a minha indicação para que Arthur seja o nosso candidato.

	― Você ainda tinha dúvidas?

	Ele olhou para ela rapidamente.

	― Sim. Vai saber o que se passa na cabeça deles! Vou informar Arthur que ele foi aceito e que o trâmite será feito. Partiremos então para a campanha, e com a vitória, que tenho certeza que virá, aí sim analisaremos o problema, e veremos se Arthur vai ou não conseguir adequar às duas coisas.

	― Acho que terá que fazer uma opção.

	― Também é a minha opinião, mas como disse, vamos deixar o barco descer o rio. Conforme os problemas forem surgindo, vamos solucionando.

	Ficaram alguns segundos em silêncio.

	― Você fez uma ótima escolha, Silvio. Arthur é a pessoa ideal para substituí-lo.

	― Arthur é um vencedor e tem um caráter intocável. É o candidato ideal. Com ele, ficaremos bem mais próximos da vitória. É um exemplo.

	― O perfil de Arthur agrada os eleitores.

	― Ganhando, continuará com meus projetos e obras. Isto será ótimo. Caso a oposição ganhe, embargará as obras e começará tudo do zero. 

	― Não vamos nem pensar nesta possibilidade. Veja quantos cupinzeiros, Silvio!

	Do lado esquerdo, surgiu um grande pasto onde reses pastavam, e entre elas vários murundus espalhados pelo local. Montes de terras de meio metro de altura, mais ou menos, onde os cupins, ou formigas brancas, faziam suas casas. Aquilo dava uma visão diferente ao local.

	― Que lindo! ― exclamou Maria Luiza, feliz.

	― Neste pasto, Arthur cria seus bois. Mas não é uma fonte de lucro. É para consumo próprio, e no fundo, também um entretenimento. 

	― Diante de tudo isso, Silvio, não sei como Arthur aceitou se candidatar a prefeito.

	― É um antigo sonho que herdou do pai. O velho Sebastião Nassin sempre sonhou em ser o prefeito de Apucarana. Conta a história, que ele sentia pena das pessoas mais humildes, e chegou à conclusão que só conseguiria ajudá-las se estivesse no poder. 

	― Chegou a se candidatar, pelo menos?

	― Sim. Duas vezes. Mas não conseguiu realizar o sonho.

	― Então Arthur herdou o sonho do pai?

	― Sim, Luiza. Acha que sendo prefeito, poderá ajudar os munícipes da mesma forma como seu pai queria um dia ajudar. De certa forma, se Arthur conseguir, estará honrando a memória do velho Sebastião. E isto, é importantíssimo para ele. 

	― Com sua ajuda, ele conseguirá.

	― É o que espero. Veja. Chegamos à última porteira.

	― Eu a abro ― disse ela, abrindo a porta da caminhonete.

	 

	Arthur e Toninho se aproximavam da casa, quando Matilde surgiu detrás de um pequeno celeiro. Vinha da horta, pois trazia uma cesta no braço, cheia de hortaliças. 

	Quando viu o marido, percebeu que estava nervoso.

	― O que aconteceu, Arthur?

	― Nosso filho outra vez! Quem gosta de me tirar do sério? Estamos trabalhando desde cedo no cafezal, e agora descubro que Francisco está no bordel desde ontem! Pode uma coisa dessas?! Não sei mais o que fazer com ele, Matilde. Juro que não sei!

	Os três voltaram a caminhar em direção à sede da fazenda.

	― O patrão quer ir buscá-lo no bordel, patroa, mas não acho uma boa ideia ― comentou Toninho, pegando a cesta das mãos dela. ― Francisco vai se irritar e acabarão brigando.

	― Toninho tem razão, Arthur. Francisco não é mais uma criança.

	Arthur caminhava na frente, bufando de raiva.

	― A minha vontade é de pegar o chicote de couro, e buscá-lo à força! Não sei para quem Francisco puxou. Ele não nos obedece!

	― Manter a calma ainda é o melhor remédio, patrão.

	― Para tudo há um limite, Toninho. 

	Chegando em casa, Arthur se sentou numa cadeira na varanda.

	― Prometo que vou falar com ele, querido ― disse Matilde, acariciando os seus cabelos. ― Ele tem que entender que a adolescência chegou ao fim, que agora é homem adulto, e que o melhor é seguir os seus passos, cuidando do que é nosso.

	― Quantas vezes fizemos isso... De nada adiantou.

	― Temos visita ― informou Toninho. ― Pelo carro é o prefeito.

	Ele chegou na hora exata, pensou Matilde. Arthur não vai deixá-lo sozinho para ir atrás de Francisco.

	― Deixe a cesta na cozinha, e peça para Aninha preparar um café.

	― Sim, patroa. Estou indo.

	A caminhonete se aproximou vagarosamente da casa, e o prefeito estacionou num local apropriado, próximo ao celeiro. Maria Luiza desceu, e sorrindo, acenou para eles na varanda, que retribuíram o aceno. 

	Minutos depois, Silvio e Maria Luiza chegavam até eles.

	Cumprimentaram-se e Arthur mostrou a porta de entrada, pedindo com um gesto, que entrassem. Ambos foram na frente, enquanto as mulheres vinham conversando atrás.

	― Vamos nos acomodar no sofá, sim? ― sugeriu Matilde.

	― Claro ― disse Maria Luiza, sentando ao lado do marido.

	― Mas que grata surpresa, prefeito ― disse Arthur, indo se sentar no outro sofá, ficando de frente para Silvio, enquanto Matilde se sentava ao seu lado. ― A que devo a honra desta visita? 

	― Venho te dar uma ótima notícia, amigo ― disse Silvio, sorrindo. ― Levei seu nome ao partido, e disse que você seria o melhor candidato que a cidade poderia ter, e concordaram comigo. Você será o nosso candidato.

	Enquanto Matilde, Silvio e Maria Luiza sorriam felizes, Arthur ficou momentaneamente paralisado. Era o início da realização do sonho de seu pai. Sebastião havia sido muito mais que um pai, fora o seu super-herói, aquele em quem tinha se espelhado.

	Em seu leito de morte, Sebastião segurara firme sua mão e dissera:

	“Realize meu sonho por mim... Seja prefeito desta cidade, e ajude os nossos irmãos carentes”.

	Sorrindo, Matilde balançava Arthur, como que o trazendo de volta à realidade.

	― Arthur! Você ouviu? Você é candidato! Concorrerá à prefeitura de Apucarana!

	― Sim. Ouvi. Ah, Matilde... Meu pai deve estar muito feliz.

	― Claro que está. Não tenho a menor dúvida quanto a isto.

	― Temos agora os trâmites legais ― informou Silvio. ― Mas como é um homem de caráter intocável, e de uma índole invejável, podemos afirmar que é o nosso candidato. 

	Silvio e Maria Luiza foram abraçá-lo.

	― Era o sonho de meu pai. Em seu leito de morte, pediu-me que realizasse esse sonho por ele. Nunca me esqueci do seu pedido, e acho que chegou o momento de realizá-lo.

	Voltaram a se sentar nos lugares onde estavam. 

	A sala ficou em silêncio por algum tempo. Arthur tentando controlar a emoção, e Matilde, Silvio e Maria Luiza, o admirando ainda mais.

	― Sabe por que quero tanto realizar este sonho de meu pai? Porque não queria ser prefeito apenas por vaidade, mas para poder ajudar de verdade as pessoas mais necessitadas. Enquanto muitos pensam em ficar famosos, ele queria apenas ajudar os pobres. Como fazer isto numa cidade tão grande? Administrando esta cidade; tendo a oportunidade de não só expor, mas colocar em prática suas teorias e projetos. Este era o meu pai... Este era Sebastião. E eu conhecia cada projeto guardado em seu coração.

	― Meu Deus! ― exclamou Maria Luiza. ― A campanha já começou.

	Sorriram.

	― Tenho certeza de que não me arrependerei de tê-lo indicado ― disse o prefeito com sinceridade. ― Como tenho certeza que é a melhor pessoa para me substituir. 

	― Não tenho nenhuma dúvida quanto a isto ― disse Maria Luiza, feliz. ― A escolha foi perfeita.

	― Realize os seus sonhos e os sonhos de seu pai, e transforme esta cidade. E não se esqueça de que sempre poderá contar comigo. 

	― Não me esquecerei, prefeito.

	Outra vez, se abraçaram. 

	 

	Quando Laura chegou à margem do rio, procurou pelo vestido, mas não o encontrou. 

	Não é possível. Tenho certeza que o deixei aqui, pensou, caminhando ao redor, mas não o encontrando.  

	Foi quando Francisco surgiu, saindo detrás da árvore, segurando o vestido nas mãos. Tinha no rosto um sorriso debochado, e olhava para o corpo de Laura com desejo. 

	― Francisco! Devolva-me agora o vestido! ― ralhou, tentando em vão esconder os seios por detrás dos braços. ― Isso não tem graça nenhuma!

	Ele sorria, balançando o vestido.

	― Não imaginava que fosse tão bonita ― disse, se aproximando mais. ― Você tem pernas lindas... Seios maravilhosos... Nossa!

	Laura ficou sem ação. 

	Tinha em sua frente um homem que ainda não conhecia. Via o desejo no seu olhar. 

	Ele vai me atacar, pensou, olhando ao redor, porém, não avistou ninguém. Tenho certeza que vai! 

	Receosa, começou a se afastar, vagarosamente, mas ele a seguiu, mostrando o vestido. 

	― Não poderá ir a lugar nenhum sem isto aqui. Venha pegá-lo.

	― Pare com isso. Esta brincadeira não tem graça nenhuma. Por favor, tenho que ir embora. Meus pais estão me esperando.

	― Antes, vamos nos divertir um pouquinho.

	― Somos primos! Não podemos ficar juntos.

	― Quem disse que não? Isto é uma tolice. Você é linda e te quero em meus braços agora!

	Ele se aproximava e ela se afastava.

	― Mas eu não quero! ― gritou, ainda tentando esconder os seios, os quais ele devorava com o olhar. ― Não quero ficar com você, Francisco! Nossos pais... 

	― Nossos pais? Quem disse que estou preocupado com eles?

	― Mas eu estou.

	― Esqueça-os. Venha cá ― disse, indo em direção a ela.

	Laura correu, mas Francisco foi mais rápido, e logo depois pulava sobre ela, derrubando-a no chão. 

	Ele caiu sobre ela, e virando-a, ficaram face a face. 

	A forte respiração de Francisco agitava alguns fios de seus cabelos, que estavam desajeitados em sua fronte. 

	Fitaram-se por alguns segundos. 

	Laura percebeu que os pesadelos também aconteciam durante o dia, mesmo estando acordada. Via a alguns centímetros de seu rosto, a face do inimigo, enquanto ele via uma linda mulher que mexera com seus desejos.

	― Você é linda. Garota nenhuma mexeu tanto comigo. 

	Começou a beijá-la no rosto, pescoço, ombros, enquanto a mantinha presa sob ele com as mãos.

	― Eu não quero! ― gritou. ― Isto é nojento! Saia de cima de mim!

	Ela tentava se livrar das suas mãos, que a mantinha presa ao chão, e de seus lábios que insistiam beijar seu corpo sem a sua autorização. 

	― Socorro! ― gritou. ― Socorro! Por favor, me ajudem!

	― Cale-se! Cale-se! ― ordenou com raiva, beijando sua boca. 

	O contato com a língua de Francisco, fez com que sentisse ânsia.

	Começou a engulhar, enquanto ele beijava seus seios e mamilos.  

	― Por favor, Francisco... Deixe-me ir. Vou vomitar.

	Sem dar atenção, ele continuou beijando o corpo dela. 

	Com dificuldade, ele começou a desabotoar a calça, mas para isto, foi obrigado a soltar um dos braços de Laura. Ela então tentou se libertar, empurrando-o com força, mas ele voltou a pressioná-la contra o chão.

	― Como você é teimosa, não?! Mas não adianta! Você será minha... E será agora!

	Tenho que me livrar dele! Pensou, no limite da aflição. O que será de mim se ele conseguir? Não! Isto não pode acontecer! 

	Ele continuava tentando arriar as calças e ao mesmo tempo mantê-la pressionada contra o solo, mas não era um serviço fácil, pois ela se debatia, tentando se soltar.

	― Isto não pode acontecer! Somos primos!

	― Já disse que não estou preocupado com isso. Meus pais nunca me amaram. Talvez se fosse Camila, a história seria diferente. 

	― Mais uma vez te suplico... Não faça isso!

	― Nunca senti tanto desejo por alguém ― insistiu, beijando todas as partes do corpo dela que podia alcançar com a boca. ― Laura... O desejo me consome. 

	Ele agia como um animal carnívoro, que depois de semanas sem se alimentar encontrara a presa. Foi quando Laura se lembrou de um comentário que uma amiga fizera certa noite, quando conversavam na praça. 

	É a minha chance. Minha única chance. Mas não posso errar! Calma, Laura... Na hora certa... Na hora certa.

	Francisco enfim conseguiu abaixar as calças, e quando se ajeitou melhor sobre Laura, ela bateu violentamente o joelho contra seus testículos.

	Ele se encolheu, gritando de dor, e ao mesmo tempo que caía para o lado, segurava a bolsa escrotal.

	― Sua vaca! ― praguejou, rolando pela grama, gritando de dor.

	Enquanto isso, Laura se levantou rapidamente, e começou a procurar pelo vestido, avistando-o alguns metros à frente sob a árvore. 

	Foi até ele e o pegando, saiu correndo. 

	Corria desesperada sem olhar para trás. 

	Sua respiração era ofegante, e seu coração queria sair pela boca, mas sabia que não podia parar. 

	Tropeçou em alguma coisa. Caiu. Levantou e continuou a fuga.

	Depois de certo tempo, quando já se aproximava de sua casa, e percebeu que estava fora de perigo, se protegeu por detrás de uma árvore e colocou o vestido. 

	Respirou por mais alguns segundos, e então voltou a caminhar.

	Consegui escapar.

	Entretanto, não fazia ideia do que Francisco era capaz de fazer, para alcançar seu objetivo. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Dois

	 

	 

	 

	Neuza e Lopes estavam na sala, quando Laura entrou correndo.

	Levantaram-se e a fitaram preocupados.  

	― O que aconteceu? ― perguntou a mãe, indo ao seu encontro, enquanto ela começava a chorar descontroladamente. ― Venha aqui, meu bem. Sente-se e se acalme.

	Neuza abraçou-a e a conduziu até o sofá. Enquanto lhe ajudava a se sentar, olhava interrogativamente para o marido. 

	O que será que aconteceu? 

	― Vou pegar um copo com água ― disse Lopes.

	Com rapidez, foi à cozinha, colocou água num copo e voltou com a mesma agilidade. Laura ainda chorava, quando o pai lhe entregou a água. Ela deu um longo suspiro antes de tomá-la. Então, Neuza pegou o recipiente e o colocou sobre a mesa.

	Os pais olhavam para a filha, preocupados. 

	Como ela se manteve calada, Lopes disse:

	― Precisa nos dizer o que aconteceu, meu amor. 

	― Precisamos saber. Só assim poderemos ajudá-la.

	Ela os fitou por um momento, e acharam que ela voltaria a chorar, mas isto não aconteceu. Começou a esfregar as mãos nas pernas, enquanto dizia:

	― Não é fácil falar. Foi... Foi horroroso.

	― Meu Deus! ― exclamou Lopes. ― Fale, querida. 

	― Sim, filha. Sabemos que não é fácil, meu amor, mas precisamos saber o que aconteceu.

	― Não sei se acreditarão em mim.

	― Claro que sim. Fale de uma vez, vai.

	Laura olhou para os pais e disse:

	― Estava no rio tentando aprender a nadar, e quando saí, não encontrei o meu vestido. Alguém o pegara. Então ele surgiu em minha frente.

	― Ó meu Deus! ― exclamou a mãe, levando as mãos à boca.

	Laura voltou a chorar, porém, mantinha a calma, enquanto eles a fitavam com espanto. Olharam-se rapidamente, partilhando a aflição.

	Esperaram pacientemente ela continuar.

	― Estava nua. Ele veio para cima de mim. Corri, mas ele me alcançou. Jogou-me no chão e pulou sobre mim. Ele quis ficar comigo à força.

	― Ó, meu anjo. Venha cá, com a mãe ― disse, abraçando-a.

	― E o que aconteceu? ― perguntou Lopes, irritado.

	― Depois de muita luta, chutei seus testículos e fugi.

	Aliviado, o pai deu um longo suspiro, e se aproximou da filha. 

	Junto com a esposa, abraçou-a com carinho.

	― Por um instante, achei que o pior tivesse acontecido ― confessou.

	Depois de alguns minutos de carinho e apoio, Lopes se afastou e fitou a filha, que ainda chorava e secava com as costas das mãos as lágrimas que escorriam no rosto.

	― Juro que ele pagará caro pelo que fez! Vou matá-lo!

	― Acho que não fará isto, pois estará matando o próprio sobrinho.

	― O quê?! ― Neuza exclamou incrédula, afastando-se da filha e se aproximando do marido.

	― Não acredito no que está me dizendo.

	― Pois podem acreditar. Francisco quase me violentou, pai. 

	Lopes começou a caminhar pela sala, enquanto Neuza voltava a se sentar ao lado da filha, pasma com a situação. 

	― Francisco sempre foi um rapaz estranho ― comentou ―, porém, nunca achei que chegaria a este ponto. É o fim do mundo! Somos parentes! 

	― Vocês são primos em primeiro grau ― disse Neuza, ainda em estado de choque. ― Francisco é doente. Só pode ser isto.

	― Estou com medo ― disse Laura, abraçando a mãe. ― Ele pode tentar outra vez.

	Ele não desistirá, pensou Neuza, pois é um doente. 

	― Este monstro não vai mais se aproximar de você ― garantiu o pai. ― Vamos falar com Arthur, e ele terá que dar um jeito nesta situação.

	― Claro. É isto que vamos fazer ― concordou Neuza. ― Me espere aqui, Lopes. Vou ajudá-la a tomar um banho, e depois que estiver deitada e descansando, iremos falar com Arthur.

	Ele concordou com um aceno.

	 

	Arthur e Matilde se despediam de Silvio e Maria Luiza próximos à caminhonete, quando viram Francisco surgindo sobre seu cavalo. Passou por eles a galope, sem diminuir a velocidade e sem cumprimentá-los, deixando-os em situação embaraçosa com o prefeito.

	― Estes jovens de hoje ― disse Arthur sem graça. 

	― Não se preocupe, amigo. Já passamos por esta fase.

	Silvio e Maria Luiza entraram na caminhonete e momentos depois seguiam para Apucarana.

	Arthur e Matilde caminhavam de mãos dadas pelo gramado.

	― Viu só a grosseria de Francisco, Matilde? 

	― Poderia ao menos ter feito um sinal, já seria alguma coisa.

	― Sim. Qualquer coisa. Um sorriso, um aceno. Poxa vida! Ele passou ao lado da autoridade máxima da nossa cidade ― disse Arthur, inconformado com a atitude do filho.

	Matilde parou e olhou para o marido.

	― Não sei se fizemos a coisa certa. Deveríamos ter feito o teste, e confirmado se ele era realmente o nosso filho. Hoje, desconfio ainda mais, de que trocaram o nosso bebê.

	― Antes, nem pensava nesta possibilidade. Já hoje...

	Entrando na casa, encontraram Francisco sentado no sofá.

	Sua fisionomia não era boa. 

	A impressão que tiveram, foi que ele sentia alguma dor.

	― Você está bem, filho? ― perguntou Matilde.

	― Estou. Cavalguei demais. Estou com o traseiro doendo. 

	Os pais se sentaram no outro sofá, ficando de frente para ele.

	― Francisco... Custava cumprimentar o prefeito? Ele é meu amigo e a autoridade máxima...

	― Não estou nem aí com ele. Autoridade máxima ― repetiu Francisco com desdém.

	Matilde se levantou e foi se sentar ao lado do filho. 

	― Querido, sabe o quanto esta candidatura é importante para seu pai. Sabe também o quanto ele depende do prefeito para vencer as eleições, e realizar seu sonho. Não custava nada tê-los cumprimentado.

	Francisco permaneceu calado. 

	Matilde abraçou o filho e fez um carinho em seu rosto, enquanto Arthur tinha a nítida sensação de que tudo era em vão, como sempre fora.

	― Juro que gostaria de entendê-lo ― comentou Arthur.

	― Quer mesmo me entender? ― perguntou, agressivo, pondo-se em pé. ― Pois então venham comigo, e eu mostrarei!

	Francisco caminhou apressado em direção aos quartos. 

	Arthur e Matilde se olharam interrogativamente, mas o seguiram. 

	Ele abriu a porta do quarto dos pais, e esperou que eles entrassem. Então, foi até a cômoda e abriu a primeira gaveta. Pegou dois porta-retratos que estavam guardados ali, e os mostrou para eles.

	― Aqui está o motivo pelo qual vocês não me entendem... Camila. Camila é o problema.

	― São fotos da nossa filha. A perdemos cedo demais.

	― E eu tenho culpa?! Não! Não tenho!

	― Mas quem disse que tem? ― perguntou Arthur.

	― Procurem pela casa um porta-retratos que tenha a minha foto ― desafiou. ― Não vão procurar porque sabem que não encontrarão. Vocês nunca me amaram. Apenas retribuo o carinho e a atenção que me dão.

	Enquanto ele colocava os porta-retratos sobre a cômoda, Matilde tentou se aproximar e segurar seu braço, mas ele se esquivou.

	― Guardamos com carinho estes porta-retratos de Camila, porque não a temos mais aqui conosco. Ao contrário de você. Você está o tempo todo ao nosso lado.

	― Não é esta a verdade, mãe. Sabe muito bem disso.

	Houve um instante de silêncio. 

	― Não sei de quem herdou esta personalidade, Francisco ― comentou Arthur. ― Para você tudo é difícil. Vê as coisas sempre pelo lado negativo, e não se interessa pelos negócios, que no fundo, é o seu futuro.

	― Quero fazer as coisas do meu jeito, sem a sua ajuda.

	― Tudo bem. Pelo menos me diga então o que deseja ser. Dezoito anos, filho, e não sabe o que quer da vida. Não se interessa pelos negócios da família. 

	Arthur o fitou profundamente.

	― Tenho a impressão de que sente prazer em nos ferir.

	― Perdoe-me, mas esta é a impressão que tenho de vocês.

	Francisco saiu do quarto, deixando-os pensativos.

	Olharam-se, desanimados.

	 

	Ao regressar à sala, viram Neuza e Lopes os aguardando. 

	Toninho fazia companhia a eles, e se retirou dizendo: 

	― Tenham um bom dia. Vou cuidar dos afazeres.

	Aproximaram-se sorrindo, entretanto logo perceberam pela fisionomia fechada de Neuza e Lopes, que algo sério havia acontecido.

	― O que houve, Neuza? Que cara é essa?

	― Precisamos conversar. E o assunto é sério, Arthur.

	Cumprimentaram-se e Matilde fez sinal para se sentarem.

	― Muito bem, irmã. Pode nos dizer o que aconteceu.

	― Laura tomava banho na cachoeira e Francisco tentou violentá-la.

	Foi como se tivessem jogado um escorpião sobre ele. 

	Ficou em pé num pulo, e caminhou pela sala, nervoso, enquanto Matilde olhava para eles, achando que não tinha entendido direito o que haviam falado.

	― Sei que é difícil para vocês ― continuou Lopes ―, mas foi exatamente isso que aconteceu. Francisco atacou Laura, e se ela não tivesse chutado seus testículos, a história poderia ser ainda pior. 

	― Vocês têm certeza? ― perguntou Arthur.

	― Sim ― respondeu Neuza. ― Confio em Laura. Somos irmãos, Arthur, e Deus sabe como está meu coração. Jamais queria te dar tal notícia. 

	― Vocês precisavam ver como ela chegou ― disse Lopes emotivo, quase chorando. ― Estava transtornada, suja, arranhada.

	― Sim. Vocês precisavam ver.

	― Deus do céu! ― exclamou Matilde. ― Era só o que faltava.

	Arthur voltou a se sentar ao lado da esposa, perdido, sem saber que atitude tomar, pois aquilo fora uma apunhalada em seu coração, algo que jamais pensou acontecer. 

	É incrível como Francisco me surpreende a cada dia! Pensou, irritado. O que mais falta ele fazer?

	― Uma atitude dessas é imperdoável para qualquer pessoa ― continuou Neuza irritada ―, ainda mais sendo parentes! Gente, eles são primos! Francisco não respeita nem mesmo a própria família!

	― Vocês têm que tomar uma atitude! ― pressionou Lopes. ― Isto é inaceitável!

	Arthur balançou a cabeça, concordando.

	― Claro. Vocês têm toda razão ― disse, com tristeza. ― Vou conversar mais uma vez com Francisco, mas tenho que admitir que já nem sei mais como fazer isto... Ele...

	― Depois que entrou na adolescência, nunca mais foi o mesmo ― confessou Matilde. ― Não imaginam como está sendo difícil a nossa convivência. Parece que faz tudo de propósito, só para nos magoar.

	― Ele acha que não o amamos ― explicou Arthur ― que Camila ainda é mais importante para nós do que ele. Não estamos justificando a sua atitude. Longe disso! Estamos enfrentando um grande problema. Na realidade, estamos encostados à parede e não sabemos o que fazer. 

	Eles consentiram.

	― É exatamente assim que estamos. Percebo que Francisco faz tudo de propósito para nos aborrecer. Mas agora passou dos limites! Violentar alguém é algo imperdoável, ainda mais quando este alguém é Laura, a minha sobrinha querida. Vocês sabem o quanto a amamos.

	― Ela é para nós como uma filha ― disse Matilde.

	― Mas para Francisco ela não é como uma irmã ― desabafou Lopes. ― Queremos apenas que isto não aconteça mais, Arthur. Deixamos nossa filha descansando, porém, está com medo de sair de casa. Não quero vê-la sofrendo e muito menos doente. 

	Arthur olhava para Matilde, sem saber o que dizer.

	Neuza olhou para o marido rapidamente, e disse:

	― Queríamos até pedir desculpas, pois estamos nervosos demais e sabemos que não deve ser fácil para vocês, mas algo tem que ser feito.

	― E algo será feito. Quero apenas pedir sigilo quanto ao assunto, pois serei candidato a prefeito na próxima eleição.

	― Tudo bem, Arthur. Desde que fale seriamente com Francisco, e isto não se repita!

	― E como está Laura? ― quis saber Matilde. ― Que pergunta a minha, não? Arrasada.

	― Ela ficará bem, Matilde ― disse Lopes. ― O estupro não se concretizou, e isto amenizou a situação. 

	― Diga a ela o quanto sentimos por tudo que aconteceu ― pediu Arthur. ― Que vamos tomar providências quanto ao caso, e que iremos visitá-la assim que puder.

	― Está bem, Arthur. E desculpe alguma coisa.

	― Não se preocupem. Saibam que o maior problema vocês estão deixando aqui.

	 

	Assim que Neuza e Lopes se retiraram, Arthur e Matilde foram ao quarto de Francisco. 

	Entraram sem bater, e o encontraram deitado na cama. 

	― O que aconteceu agora? ― perguntou, abrindo os braços.

	― O que aconteceu agora?! ― Arthur estava irritadíssimo. ― Tenho que me controlar para não te bater, seu moleque!

	Francisco se sentou e fitou o pai, sem entender.

	― Sabe quem acabou de sair daqui? ― perguntou a mãe.

	― Além das autoridades? Não faço a mínima ideia. 

	― Sua tia Neuza e seu tio Lopes ― informou Arthur. ― Eles vieram nos informar que você tentou violentar Laura. Francisco... Deus do céu! Como teve coragem de fazer isto?

	― Assim você mata a sua mãe do coração.

	― Eu não fiz nada ― se defendeu.

	― Como não fez? Eles vieram aqui reclamar, e confio neles. 

	Francisco se levantou e se aproximou do pai.

	― Laura é uma linda mulher, e não se preocupa com isto. Por que eu tenho que me preocupar? A culpa foi dela e não minha! Estava nua. Não tirei a roupa dela. Poderia estar na água, mas, devidamente vestida.

	― Até entendemos que Laura não podia ficar tão à vontade assim...

	― Mas você não deveria ter feito o que fez! ― completou Arthur, nervoso. ― Mesmo estando nua, e mesmo que te chamasse, não deveria...

	Francisco abriu os braços sorrindo.

	― Desculpe-me, senhor Arthur, mas se tem uma coisa que gosto é de mulher. Não ia dar mole para ela. Laura estava lá toda oferecida, e quem procura acha!

	Houve um momento de silêncio, onde Arthur e Matilde tentavam se acalmar.

	― Ela é sua prima ― disse Matilde afinal. ― Não deveria olhar para ela com olhos de homem, mas sim de irmão.

	― Não somos irmãos ― retrucou. ― E se ela continuar se oferecendo assim, dá próxima vez não escapará. Laura deu muita sorte. Não achei que fosse tão esperta.

	― Não faça mais isso, Francisco ― pediu o pai, quase implorando. ― Não porque Laura é minha sobrinha, mas por ser uma barbaridade! Fatos cruéis como estes não fazem parte da nossa família. Procure controlar melhor suas emoções e desejo. Encontre uma mulher bonita e descente, e comece a namorar sério.

	― Não se aproxime de Laura ― pediu Matilde com jeito. ― A não ser que seja com respeito. Ela faz parte da família, e queremos todos unidos.

	― Peça então a tia Neuza, que fale para Laura não ficar mais nua em minha frente. Aproveitando a ocasião, quero me mudar para Apucarana. Poderiam fazer isto por mim? 

	― Não sei se seria uma boa ideia morar sozinho ― disse Matilde.

	― Assim, ficaria longe de Laura, e não correria mais o risco de esbarrar com ela nua por aí.

	Tenho que mostrar a Neuza e Lopes, que tomei uma atitude, pensou Arthur, contrariado com o pedido, mas vendo nele a solução do problema.

	― Se prometer que de hoje em diante se comportará dignamente, que não vai me aprontar mais nenhuma surpresa desagradável, e cumprir com a promessa, eu deixo.

	Francisco fez um sinal de positivo com a mão.

	― Mas vê lá, hein? Pela última vez, vou confiar em você.

	Arthur e Matilde se retiraram do quarto.

	― Não sei se fizemos a coisa certa ― comentou Matilde ao chegarem à sala. ― Francisco vive aprontando. Imagina então longe de nós!

	― Estou perdido em minhas atitudes, mulher. Já não sei mais como lidar com ele. Se não o deixo ir, começaria a nos aborrecer, e ainda poderia se meter com Laura mais uma vez.

	Sentaram-se cada um num sofá.

	― Concordei que morasse sozinho, entretanto, estou com receio do que possa aprontar por lá. Pode acabar com a minha candidatura.

	― A cada novo dia, cresce ainda mais em mim a certeza de que Francisco foi trocado naquela maternidade. Deveríamos ter pedido o exame de DNA logo no início.

	― Mas ele parecia tanto comigo. O rosto... As mãos...

	― Menos no coração e na alma. Pena que só descobrimos isso agora. De certa forma, acho que somos culpados por ele ser assim, pois esta dúvida sempre esteve conosco e ele percebia.

	― Verdade.

	 

	No dia seguinte, Francisco se mudou para Apucarana. 

	Arthur fez questão de acompanhá-lo até a casa, e quando tiravam as malas do bagageiro, disse: 

	― Estou confiando em você. Espero que não me decepcione.

	O rapaz permaneceu calado, e continuou levando as malas para dentro. Quando voltou, Arthur insistiu na conversa.

	― Ouviu o que te disse? Estou confiando em você, hein?

	― Queriam me ver longe de Laura, não queriam? Pois então.

	― É muito mais do que isso, Francisco. O partido me aprovou e serei candidato nas próximas eleições.

	Parecia que Francisco não lhe ouvia.

	― Quero que entenda o quanto isto é importante para mim. Era o sonho do seu avô, e ele não conseguiu realizá-lo. Caso consiga, estarei realizando o sonho dele.

	― Se tem uma coisa que não me agrada, é a política ― disse, sem olhar para o pai ―, e sabe muito bem disso.

	― Não estou pedindo para gostar da política, mas para me ajudar.

	― Ajudá-lo? No quê?

	― Os escândalos destroem qualquer carreira política, ainda mais a minha que nem começou. Se o que aconteceu na fazenda com Laura cair na boca do povo, eles me rejeitarão. Jamais conseguirei me eleger.

	Ficaram alguns segundos em silêncio.

	― Preciso que colabore comigo. Deixá-lo morar sozinho me enche de preocupação, porém, estou confiando em você.

	― Ok. Não se preocupe.

	Arthur achou que Francisco viria até ele sorrindo, e o abraçando, agradeceria a confiança depositada, mas não foi isto que aconteceu. Sem nem ao menos olhar para o pai, se dirigiu para o interior da casa, dizendo:

	― Até mais.

	Naquele instante percebeu que tudo que havia falado para o filho, tinha entrado por um ouvido e saído pelo outro. 

	Acho que acabo de fazer a maior besteira da minha vida. Permita-me Deus, que não me arrependa de deixá-lo aqui sozinho.

	Ainda pensando no que tinha feito, caminhou em direção ao paço municipal, pois decidira visitar Silas, mas a preocupação não o deixava relaxar.

	Então resolveu tomar um aperitivo no bar da esquina. 

	Quinze minutos depois, entrava no gabinete do prefeito.

	Cumprimentaram-se e Silvio sinalizou para ele se sentar. 

	― Como se sente? Já pensa na campanha?

	― É cedo, mas já tenho alguns argumentos.

	― Isso é bom. Muito bom mesmo! Se precisar de ajuda extra, conte comigo. A experiência faz a diferença.

	― Com certeza, vamos conversar muito.

	E a conversa se estendeu por mais de uma hora.

	 

	Na sexta-feira, uma das amigas de Laura veio visitá-la.

	Mariana era uma garota bonita, romântica, agradável, e se davam tão bem, que pareciam ser irmãs. Uma sabia dos segredos da outra e quase todos os fins de semana se divertiam juntas.

	― Laura está no quarto ― informou Neuza. ― Fique à vontade.

	― Obrigada.

	Sorrindo, Neuza observou a garota seguir apressada em direção ao quarto da filha. 

	Mariana é um amor de pessoa, pensou, tranquila. Laura precisa de alguém com quem desabafar.

	Chegando ao quarto, Mariana bateu na porta.

	― Quem é? ― perguntou Laura.

	― Sou eu, Mariana.

	Viu a porta se abrindo e Laura fazendo sinal para ela entrar. Logo que entrou, Laura fechou a porta e abraçou-a com força. Estranhou, porém não disse nada. Ficaram ali abraçadas por um longo tempo. 

	― O que houve? ― perguntou, preocupada.

	― Você não vai acreditar ― disse, indo se sentar na cama. ― Sente-se aqui comigo. Vou te contar tudo que aconteceu.

	Minutos depois, estava a par do ocorrido.

	― Não acredito! Menina do céu! E você teve coragem de chutar os bagos dele? Se fosse eu, teria morrido ali mesmo.

	― Não tive opção ― disse, abrindo os braços. ― Ou tomava uma atitude, ou seria violentada.

	― Que loucura! ― comentou, ainda boquiaberta. ― Francisco... Não consigo acreditar. O filho do senhor Arthur é um tarado.

	― Mas, por favor, Mariana, é um segredo. Não conte a ninguém. Só contei a você, porque somos amigas e confio na sua lealdade e discrição.

	― Claro. Vejo que está bem.

	― Sim. Graças a Deus nada de ruim aconteceu.

	Depois de um instante de silêncio, Mariana disse:

	― Vim convidá-la para irmos ao rodeio de touros amanhã à noite, mas pelo que estou vendo...

	― É amanhã a estreia?

	― Sim. Estou louca para ir ― disse, animada. ― Disseram que virão pessoas de longe... Londrina, Arapongas e até de São Paulo.

	― São Paulo? Puxa, que legal! Com certeza terá rapazes lindos.

	― Claro que sim, Laura. Por isso vim convidá-la para ir comigo. Quem sabe não encontra lá o homem dos seus sonhos, hein?

	 

	No sábado à noite, quando Laura e Mariana chegaram ao local do rodeio, viram que o evento era um sucesso, pois estava apinhado de gente. Pessoas de todas as idades transitavam pelo ambiente, conversando animadamente. 

	― Veja quanta gente, Mariana! Olha quantos rapazes lindos!

	― Não te falei. Vamos dar uma volta. Quem sabe não tropeçamos numa celebridade. Seria maravilhoso!

	― Você e a sua mania de querer encontrar alguém famoso. 

	Caminharam calmamente pelo local, observando tudo atentamente.

	Compraram pipocas, e foram comê-las num local próximo à entrada, onde havia bancos de madeira. 

	Quando o locutor chamou os presentes para a arena, Laura e Mariana entraram e se instalaram num lugar vago na arquibancada. O prefeito foi chamado então à tribuna, o qual começou um discurso. Enquanto isso, Laura observava a grande quantidade de espectadores.

	Foi quando alguém chamou a sua atenção. 

	Um rapaz sentado do outro lado à esquerda, olhava para ela de um jeito especial. Percebeu que todos estavam atentos ao que o prefeito dizia, mas ele não; olhava para ela com carinho e atenção.

	Será que é para mim que está olhando? Questionou, olhando ao redor. 

	― O que houve, Laura?

	― Aquele rapaz de azul ali do outro lado, está olhando para mim... Já há algum tempo.

	― Onde? Aquele que está ao lado da senhora de vermelho?

	― Sim.

	― Menina! Ele é lindo e não para de olhar para você. Não é uma celebridade, mas é lindo!

	― Lindo?! ― exclamou Laura sorrindo. ― É maravilhoso!

	― Verdade ― disse, quando alguém as empurrou. ― Mas que merda! Não vê que não cabe mais ninguém aqui neste lugar!

	Em questão de segundos, Francisco se colocou entre elas.

	― Francisco?! O que faz aqui? ― perguntou Laura, assustada.

	― O mesmo que você. Mas se estivéssemos à beira do rio...

	― Procure outro lugar ― propôs Mariana. ― Está apertado aqui.

	― Quanto mais apertado melhor ― disse, malicioso, se esfregando nelas. ― Isto excita. 

	Realmente é um tarado, pensou Mariana, preocupada.

	― Se não sair, vou chamar o segurança ― ameaçou Laura.

	― Estou morrendo de medo, priminha querida ― disse, rindo. ― Vou comprar algo para beber e volto em seguida.

	― Não volte, porque chamarei os seguranças e direi que está nos perturbando.

	Enquanto Francisco se retirava, dizendo algo que elas não entenderam, Laura voltou a procurar pelo belo rapaz que trajava jaqueta azul. 

	― Cadê meu príncipe? ― perguntou. ― Não está mais lá.

	― Francisco tirou a nossa atenção e o perdemos de vista.

	Ficaram ali tentando encontrá-lo, quando perceberam que alguém as incomodava outra vez. 

	Mas que merda! Pensou Laura. Francisco voltou!

	Porém, quando Laura e Mariana se viraram, prontas para expulsarem Francisco, deram de cara com o rapaz que estava do outro lado e usava a jaqueta azul. 

	Laura quase caiu, e suas pernas começaram a tremer. 

	Puxa vida! De perto é ainda mais bonito!  

	Elas se embaraçaram e não sabiam o que dizer.

	― Me disseram que este lugar era um jardim ― disse sorrindo ―, mas as únicas flores que encontrei foram vocês.

	― Que lindo ― disse Laura sorrindo, sem jeito.

	― Meu nome é Vinícius Aguillar... Sou de São Paulo. Estou aqui a passeio, e vim ver o rodeio.

	Laura olhou para Mariana sorrindo, enquanto pensava: 

	Eu não acredito! Encontrei o meu príncipe!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Três

	 

	 

	TEMPOS ATUAIS

	 

	Ainda na cadeira de balanço, Arthur Nassin Domingues voltou ao presente. Abriu os olhos e observou a fazenda a sua volta. Um lugar triste, onde outrora reinara a felicidade. A vida era como uma longa estrada, onde durante o percurso encontramos descidas e subidas, retas e curvas.

	Sozinho na cadeira de balanço, sorriu com tal pensamento. 

	Cansei-me de correr pela estrada da vida, e estacionei no recuo. 

	Sua alma e coração estavam tristes, e nada lhe devolvia o ânimo.

	Mas se lembrou de que Laura Aguillar estava para chegar, e isto colocou um sorriso em seu rosto. 

	Acho que Laura é a única alegria que me restou. Pensou, se lembrando do belo sorriso da sobrinha. Terei cumprido a minha missão, quando recebê-la e colocá-la a par do que fiz, e da sua responsabilidade de hoje em diante. Não sei como Francisco reagirá, mas...

	 

	Francisco caminhava pela calçada, procurando por uma loja de calçados. Um amigo seu, o qual conhecia desde a infância, indicara aquele endereço. Seguiu procurando, e mais à frente, encontrara o local. 

	Quando entrou, o celular começou a tocar. 

	Pegou o aparelho, olhou quem ligava, e atendeu.

	― Alô, Anita? Aconteceu alguma coisa?

	― Por enquanto não, mas vai acontecer. Estou ligando para pedir que esqueça essa ideia maluca de matar seu pai. A herança é sua, e pode desfrutá-la desde já.

	― Outra vez este assunto! ― reclamou, mal-humorado. ― Por favor, me dê um tempo! Estou na loja comprando o revólver, e quero lembrá-la que a ideia de matar o velho foi sua, não minha.

	― Minha?!

	― Sim, amor. Mas não estou irritado com isso.

	Francisco é louco. Pena que só percebi isto agora. Mas que merda! 

	― Foi uma ótima ideia! Tanto, que estou colocando em prática.

	Ela ficou em silêncio por alguns segundos.

	― Francisco, por favor, vai... Desista. Não sugeri nada. Foi você que teve a ideia.

	― Não vou desistir, porque a sua ideia é ótima ― disse ele rindo. ― Vou me livrar de um pai que nunca me amou, e colocarei as mãos na herança.

	― Lembre-se da sua tia Neuza e de seu tio Lopes.

	― Eles têm as fazendas deles. Mas posso acabar com eles também.

	― Não acredito!

	― Você não me conhece, Anita. Corro atrás do que quero. Para atingir meus objetivos, passo por cima de tudo e de todos.

	Veja em que vespeiro fui mexer, pensou ela, do outro lado da linha.

	Ficou um instante em silêncio, pois seus argumentos haviam se esgotado e pensava em algo a mais para dizer. 

	Foi o suficiente para Francisco perceber e pôr um fim ao diálogo.

	― Nos falamos mais tarde. Agora tenho que negociar.

	― Francisco... Não é certo o que pensa fazer...

	― O que está acontecendo? ― questionou, sério. ― Está pensando em pular fora do barco? Nem pense nisso! Você me propôs a ideia. Por isso, é minha cúmplice. 

	Não acredito que entrei neste caminho, pensou, vendo que tinha caído numa armadilha criada por ela mesma. Como pude ser tão idiota?! 

	― Anita! Ainda está aí? 

	― Sim.

	Ele fez uma pausa, escolhendo as palavras.

	― Quero que saiba que as minhas amizades são eternas. Isto quer dizer que sempre estaremos juntos... Seja onde for.

	― Não esquecerei. Tchau.

	O telefone ficou mudo na mão de Francisco. 

	Acho que agora ela entendeu a mensagem.

	Assim que desligou, se aproximou de uma moça por detrás do balcão.

	― Em que posso ajudá-lo?

	― Procuro por Gílson. Dona Maria do bordel o indicou. 

	― Sim, claro. Aguarde apenas um instante.

	A garota desapareceu na loja, voltando alguns minutos depois. 

	― Pode me seguir, por favor? É por aqui.

	Logo depois, estava em frente a um homem gordo, que mal cabia na cadeira. Usava uma farta barba que encobria a boca, e tinha brincos na orelha.

	― E então, garoto? Em que posso ajudá-lo?

	― Preciso de um revólver.

	― Vai sair caro.

	― Isto não é problema ― disse, tirando do bolso um pacote de notas de cem. ― Vim preparado.

	― Sente-se. Vou providenciar a encomenda. 

	― Mas preciso da arma hoje.

	― Impossível. O máximo que posso conseguir é para amanhã após o almoço. Se preferir, pode procurar outro meio.

	Sem alternativa, foi obrigado a concordar.

	― Está bem.

	 

	SÃO PAULO - SP

	 

	Vinícius Aguillar tirara a parte da manhã para resolver alguns assuntos particulares, e aproveitou a oportunidade para almoçar com a família. 

	Enquanto se alimentavam, Laura informou:

	― Embarcarei amanhã cedo para Apucarana.

	― Sabe o quanto desejava ir com você, mas a empresa está a pleno vapor e tenho vários compromissos.

	― Não se preocupe ― disse, pegando um pouco mais de salada. 

	― Vai encarar mesmo esta longa viagem de ônibus? 

	― Sim. Não me restou alternativa. 

	Camila e André comiam em silêncio. 

	A menina colocou os talheres sobre o prato e olhou para a mãe, enquanto o irmão a observava com curiosidade.

	― Quando poderemos viajar também, mamãe?

	― Assim que for possível. Estou atendendo a um pedido de tio Arthur, e isto quer dizer que não será um passeio. Ele quer falar comigo com urgência. 

	― Nas férias poderemos ir? ― perguntou André.

	― Evidente que sim, querido ― disse Laura, sorrindo.

	― Iremos todos juntos.

	― Verdade, papai? ― quis saber o menino.

	― Darei um jeito. A empresa não vai falir caso passe alguns dias com vocês em Apucarana.

	― Tenho certeza de que não ― apoiou Laura. ― Nas férias iremos juntos e nos divertiremos muito.

	Voltaram a se alimentar.

	Vinícius perguntou:

	― Descobriu o que Arthur quer falar com tanta urgência com você?

	― Não. Perguntei várias vezes, mas não quis dizer. Apenas comentou que o assunto era sério demais para ser falado pelo telefone. Isto me deixou preocupada.

	― Também estou. Arthur anda muito misterioso ultimamente.  

	― Depois que tia Matilde faleceu, ele perdeu completamente a vontade de viver.

	― E o que foi que lhe restou? Um filho que nunca o amou.

	As crianças estavam atentas à conversa dos pais.

	― Tio Arthur não poderia morar aqui conosco? ― perguntou Camila.

	― Não poderíamos morar lá com ele? ― questionou André.

	Laura e Vinícius se olharam sorrindo.

	― Crianças! ― exclamou Laura admirada. ― Meu Deus! Combinaram isto, foi?

	Eles balançaram a cabeça negativamente.

	― Mas parece que sim. Veja só, Vini, nossos filhos estão rápidos de raciocínio.

	― Verdade. Queridos, Arthur nasceu naquela região e desde pequeno vive naquele lugar. Está acostumado à vida no campo. Nunca se habituaria à cidade grande. Isto quer dizer que poderia viver aqui conosco, mas não aceitaria o convite.

	Camila balançou a cabeça, sinalizando que tinha entendido.

	― A mesma resposta serve para você, rapazinho ― disse, apontando para André. ― Basta apenas invertermos a situação. Estamos acostumados à vida de São Paulo, e seria difícil nos acostumar no campo. A não ser que fosse realmente necessário.

	― Sem contar a empresa do papai ― continuou Vinícius. ― Os meus clientes estão aqui. Nos resta as viagens de férias, que se tornam bem mais interessantes.

	André olhou para Camila, mas não disse nada. 

	― Amanhã estarei indo a Apucarana porque tio Arthur quer falar comigo com urgência ― explicou, passando a mão nos cabelos de Camila. ― Não será um passeio. Voltarei o mais rápido possível.

	― Vai demorar ― profetizou André.

	― Claro que não, filho. Já disse que voltarei logo.

	― Por favor, mamãe, não vá ― pediu, indo encostar-se nela. ― Fique aqui conosco.

	Laura olhou para Vinícius, preocupada.

	― O que está acontecendo, filho? Está pressentindo algo ruim? Fala para mamãe.

	Mas o garoto apenas repetiu:

	― Não vá, mamãe... Por favor, não vá.

	― Tenho que ir, meu bem. A mamãe não vai demorar.

	Mas Laura não imaginava o pesadelo que lhe aguardava.

	 

	CIMPOL – CENTRO DE INVESTIGAÇÃO POLICIAL DE SP.

	 

	A porta foi aberta, e uma linda mulher surgiu. Ela não entrou no escritório, porém, sorriu para o chefe sentado atrás da mesa.

	― Senhor Garber, Messias Ebras está o aguardando.

	― Ah, sim, Mônica. Faça-o entrar, por favor.

	Em seguida, o simpático e sorridente senhor de cabelos grisalhos entrou no escritório. Aproximou-se do chefe e apertou sua mão.  

	― É um prazer tê-lo em minha sala, Messias ― disse Pedro Garber com sinceridade. ― Como também é um grande prazer tê-lo em minha equipe.

	― O prazer é todo meu, comandante.

	― Esqueça o “comandante”, sim? ― pediu, sorrindo, enquanto mostrava uma cadeira e voltava a se sentar em seu lugar. ― Pode me chamar pelo nome, será bem melhor. Ficou chateado com a troca de setor?

	― Não ― disse, se acomodando. ― De certa forma, já estou acostumado. O importante é continuar com o trabalho, não importa em que setor seja.

	Pedro Garber apoiou os cotovelos sobre a mesa e cruzando as mãos, fitou Messias com admiração, enquanto dizia:

	― Presumo que já saiba, mas mesmo assim quero informá-lo que é um dos meus melhores homens.

	― Não sei se é para tanto, porém, sempre dou o meu melhor.

	Pedro Garber relaxou na cadeira.

	― Minha intenção é ajudá-lo. Estar na ativa resolvendo casos complicados, é um grande prazer para mim.  

	― Estava atento a todos os seus casos, Messias, e você se destacou pela sua inteligência nas investigações. Discretamente, acompanhei seu trabalho... O assassinato de João Pedro Laia... O Caso Lumissem, e o desvio de dinheiro... O Caso Martim, e o desaparecimento do quadro de Candido Portinari... 

	Messias observava atentamente o comandante.

	― Tudo isso te trouxe aqui, pois preciso de pessoas com inteligência redobrada ao meu lado.

	― Obrigado pelas palavras, Garber.

	― Aqui é o setor top da Cimpol, e só há espaço para pessoas como você... Com sabedoria acentuada. 

	― Se é assim, estou feliz por fazer parte do seu setor.

	― É assim. Não foi à toa que foi transferido para cá. Tem o perfil ideal, e é por isso que tem obtido sucesso nos casos. Há outros homens e mulheres conosco e todos tem o mesmo grau de inteligência.

	― Uma de minhas solicitações foi que meu filho Daniel continuasse comigo.

	― Sim. Estou a par, e já tomei as devidas providências. Acredito que, no fim da tarde, Daniel já faça parte do nosso seleto grupo.

	― Muito obrigado.

	― Não por isto. Aceita um café? Água? Chá?

	― Não, obrigado. Estou bem.

	Depois de um instante de silêncio, Garber continuou:

	― A todos que entram no meu setor, antes de tomarem posse, costumo dar alguns dias de folga. Acho interessante descansar alguns dias antes de assumir definitivamente um cargo tão importante.

	Garber fez uma pausa, como Messias não disse nada, prosseguiu:

	       ― Os casos são selecionados, e os piores vêm parar em minha mesa, e em seguida são repassados a vocês. Para um melhor resultado nas investigações, é importante que estejam descansados mentalmente. 

	― Concordo.

	― Você tem uma semana de folga, devendo se apresentar na próxima segunda-feira.

	― Obrigado. Como não esperava estes dias de folga, será impossível viajar com a família, mas em todo caso, veio a calhar. Devo uma visita a um amigo que reside em Apucarana. Ele não está bem de saúde e vou aproveitar esta semana para visitá-lo.

	― Excelente! Será o lugar ideal para reaver as energias. Não conheço Apucarana, porém, imagino que seja uma cidade linda assim como a maioria das cidades do estado do Paraná. Fez uma ótima escolha.

	― Além disso, Garber, o Delegado de Apucarana é Leandro Paggio, meu amigo. 

	― Muito bom.

	― Estudamos juntos. É um bom homem. Quem sabe daqui mais alguns anos, Leandro Paggio não faça parte da Cimpol.

	― Se tiver a sua inteligência, logo estará conosco. 

	Messias ficou em pé, e Garber se levantou para cumprimentá-lo.

	― Seja bem-vindo a minha seleta equipe, Messias. Você tem toda a minha confiança e respeito.

	― Obrigado. Responderei a esta confiança com muito trabalho.

	Abraçaram-se.

	― Será um prazer trabalhar ao seu lado, Messias.

	― Tenho certeza de que conseguiremos grandes vitórias juntos.

	― Não tenho dúvida, quanto a isto. Boa viagem e um bom descanso.

	 

	Laura e Vinícius caminhavam lado a lado pelo jardim, indo em direção ao carro.

	― Não gostei do que aconteceu agora há pouco na cozinha.

	― Também não. A impressão que tive foi que André previu algo ruim que está para acontecer.

	Eles pararam de caminhar e se olharam.

	― Não há como adiar esta viagem, Laura? ― perguntou, preocupado. ― Poderíamos ir juntos em outra ocasião.

	― A passagem está comprada e enviei um e-mail para tio Arthur confirmando que iria amanhã. Se cancelar, ele ficará muito magoado. Já não está bem de saúde.

	― Mas compreenderá. 

	― Me programei para a viagem, Vini, e se não for, ficarei profundamente frustrada. Além disso, minha mãe me espera ansiosamente. Tudo bem que não pretendo demorar, mas teríamos a oportunidade de ficarmos juntas por um tempo, e matar a saudade.

	Voltaram a caminhar em direção ao carro na garagem.

	― Entendo, amor, mas as palavras de André...

	― Não vai acontecer nada. Se continuarmos pensando nisso, não viajarei em paz. Sabe como sou com estas coisas...  

	― Perdoe-me, Laura. Não é minha intenção preocupá-la, até porque, sei que não desistirá da viagem, mas... Sabe o quanto a amo. 

	― Também o amo muito, Vini ― disse, tocando em seu braço. ― Mas a viagem é só amanhã cedo. Entendeu? Temos toda uma noite pela frente.

	Estranho, pensou Vinícius. Isto está parecendo mais uma despedida.

	― Laura... Não suportaria ficar sem você.

	― Nem eu sem você. Fique tranquilo. Serão apenas alguns dias.

	Meu coração pede para não ir, pensou ela. Mas mamãe e tio Arthur estão me esperando.

	― Não seria melhor ir de helicóptero?  

	― Sabe o quanto tenho pavor destas aeronaves, e só encaro o medo quando estou ao seu lado. Não! É uma longa viagem. 

	― Então poderia ir de carro.

	― Sabe que não me sinto segura para dirigir num percurso tão longo. Mas se faz tanta questão, devolvo a passagem e vou de carro.

	― Não. É melhor mesmo ir de ônibus. Insegurança é um dos fatores que mais provocam acidentes.

	Seguiram em silêncio até o carro.

	― Acho que estamos exagerando, não? ― perguntou ela, tentando sorrir. ― Mas é isto que dá ter um filho que faz premunições.

	― Verdade ― concordou, abraçando-a com carinho. ― Mas isto só acontece onde há amor e nós nos amamos muito. Sendo assim, esta preocupação é natural.  

	Beijaram-se apaixonadamente, enquanto da janela da sala, Camila e André os observavam sorrindo.

	― Olhe lá, Camila! Eles estão se beijando!

	― Estou vendo. Isto é natural. São nossos pais.

	― Sim, são... Mais é engraçado. 

	― Só você mesmo, André, para achar graça no beijo de nossos pais. Por que insistiu tanto para a mamãe não viajar?

	― Porque não íamos com ela. Se deixasse para outro dia, talvez...

	― Foi só por isto? Tem certeza?

	― Sim.

	 

	Quinze minutos depois, Laura falava com a mãe pelo telefone. 

	― Oi, mãe! Que bom ouvir sua voz.

	― Eu que o diga! ― disse Neuza, dando um suspiro. ― Estou com saudades. Muitas saudades.

	― A passagem está comprada. Estarei aí amanhã. Então poderemos nos abraçar, nos beijar e matar essa saudade.

	― Estou ansiosa. Como estão as coisas aí?

	― Por aqui, tudo bem, já aí, não sei. Tio Arthur quer falar comigo o mais rápido possível, e não quis adiantar o assunto. Por um acaso está sabendo de alguma coisa?

	― Estive com Arthur há uns dois dias, mas não fez nenhum comentário ― disse. ― Parecia o mesmo de sempre. Não percebi nada de anormal em seu comportamento.

	― Concorda que é estranho?

	― Sim, claro. Estamos aqui do lado dele, e caso precisasse de alguma coisa, seria natural pedir a nós, não a você que está a centenas de quilômetros de distância.

	Houve uma pequena pausa.

	― Foi o que pensei. Avaliando a situação por este lado, deduzi que o assunto é sério. Conheço tio Arthur, e sei que não ia me fazer ir até aí só por um capricho. Ele tem algo importante para me dizer, mas o quê?

	― Realmente Arthur não ia trazê-la aqui à toa. Sabe do tumulto que é sua vida em São Paulo, e que só poderia vir aqui com tranquilidade quando as crianças estivessem de férias. 

	― O que me deixa mais preocupada é saber que ele deseja falar somente comigo. Por que não com você ou com o papai?

	― Verdade. Por que só com você? O que teria de tão importante para te falar? 

	― Não faço a mínima ideia, porém, algo me diz que é grave. 

	― É estranho não ter comentado nada comigo. Sempre me fala tudo. Será que quer me preservar de alguma chateação?

	― Pode ser ― concordou ―, mas não sei se para isto, me faria fazer uma viagem tão longa.

	― O bom de tudo isto ― comentou Neuza sorrindo ―, é que poderemos nos ver. Sei que a sua vida agora é aí em São Paulo, mas sinto tanto a sua falta.

	― Eu também sinto tanto a sua falta, mamãe ― disse, segurando as lágrimas. ― Não era o momento propício de fazer esta viagem... Sabe... As crianças na escola... Vinícius na empresa... Mas resolvi fazê-la, não só para conversar com tio Arthur e ver o que ele quer comigo, mas principalmente, para vê-la novamente. 

	― Você sabe que é o meu maior tesouro, e que tenho muito orgulho de ser sua mãe.

	― Também adoro ser sua filha. Esta distância machuca demais.

	Houve um instante de silêncio no qual ambas tentavam controlar as emoções.

	― Vou preparar o seu quarto, filha. Deve chegar cansada.

	― Com certeza, será uma longa viagem. Mas não se preocupe com

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	